
Chamado 
de vida

 A relação com a arte e a maneira como ela cres-
ce dentro de você, por vezes, é uma jornada muito 
individual. Se há o desejo de ser artista, esse processo 
é ainda mais peculiar. Na infância, desenhar fazia 
parte da rotina de Luís Santos, 36. Dentro dele, havia 
a necessidade de se expressar e estar imerso em outra 
realidade. “Sempre achei que seria mais um hobby, 
mas com o tempo tudo mudou”, conta.

No início, pensou isso mesmo. Achou que 
essa atividade com o desenho seria nada mais 
do que um passatempo. Tanto é que, na facul-
dade, decidiu cursar engenharia da computa-
ção. Formou-se, foi trabalhar, mas algo o inco-
modava. Luís não estava feliz, tampouco acre-
ditava que era essa a profissão que gostaria 
de ter pelo resto da vida. De novo, voltou para 
aquele mesmo lugar da infância. O papel era 
sua casa e lá ele era quem quisesse ser. 

Um grande divisor de águas para Luís foi conhecer 
um amigo que pintava na rua. Com a proximidade, 
passou a acompanhá-lo e a abrir sua cabeça para 
novas ideias. “Entendi mais sobre questões sociais, 
sobre arte e me mantive mais consciente no que diz 
respeito à sociedade em que vivemos”, lembra. Dessa 
forma, os desenhos saíram da folha em branco e 
foram parar no acinzentado da cidade. O concreto e 
os prédios se tornaram os quadros de Luís. 

E há uma década tem sido essa sua realidade. 
Mão, como é apelidado no meio, tem um urso 

como seu avatar nas ruas. “Caso queira saber se a 
arte é mesmo minha, é só ver se tem o urso na pare-
de”, brinca. O alterego veio de uma brincadeira de 
infância, que nasceu graças ao tamanho surpreen-
dente da mão de Luís. Coincidência à parte, o vulgo 
calhou bem, já que é com as mãos que ele espalha 
tanto talento por aí. 

“Sou um artista que busco evoluir, sempre me 
conectando. Consigo fluir em vários universos da 
arte, eu curto o rolê da arte mesmo. As pessoas não 

valorizam tanto essa profissão, mas tem que partir 
da gente também, falar o que é necessário para 
poder fazer o seu trabalho de uma forma digna e 
justa. Como eu trabalhava com algo que não gosta-
va, isso que eu faço é perfeito, tem as dificuldades 
do dia a dia, às vezes, não entra tanto trabalho, mas 
aí a gente sempre dá um jeito”, acrescenta.
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